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Raio Fulgurante
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			Há quatro anos na Itália, tudo calmo, tranquilo, escrevendo minhas crônicas no jornal De Olho Na Notícia, um pequeno jornal de Veneza, emprego que consegui graças ao livro que escrevi, ainda no Brasil “Os Pracinhas”, que conta a participação da Força Expedicionária brasileira na segunda guerra mundial. Com esse trabalho, que teve repercussão também na Itália, recebi o convite de escrever para esse jornal, para um escritor e jornalista recém-formado que tinha publicado seu primeiro livro. Esse era, de fato, um convite irrecusável. Deixei pai, mãe, amigos, tudo no Brasil, escolha que não me custou muito na hora, mas que, com o passar dos anos, me custou muito, tanto que só saberei ao fim da vida o preço de tantas renúncias.

			Minhas crônicas fizeram sucesso imediato e aumentaram a vendagem do jornal, então, todo ano o meu chefe comprava parte das minhas férias, para mim estava tudo normal, afinal, eu estava me estabelecendo profissionalmente, meus pais vinham duas vezes por ano me visitar, assim, tudo estava ok. Novos colegas e muito trabalho não me deixaram pensar muito nos amigos que tinha deixado no Brasil. Minha rotina puxada de entregar crônicas com frequência, eu administrava com relativa facilidade. Mas, agora eu me sinto cansado de tudo isso.

		


		
			
Nada a se fazer
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			Última segunda feira de Setembro, passava apressado pela praça Sam Marco, me esquivando dos turistas que a lotam, mal podendo olhar a bela basílica. Mais uma vez, atrasado para chegar na redação, que fica em uma das ruas paralelas à praça. Cheguei à redação, ofegante. Fui até a sala do editor chefe, para entregar minha crônica. O senhor Bernardo Lucarelli, com sua expressão fechada e visivelmente insatisfeito, lia rapidamente a crônica.

			— No fim dessa semana, vencem suas férias não é mesmo? Você terá férias integrais desta vez!

			— Algum problema com o texto? – perguntei.

			— Eduardo, eu vou ser sincero com você, seu texto está automático, frio, não há mais o bom humor e nem a ironia, que são próprios do seu texto, é necessário darmos a você um tempo de descanso!

			— Tudo bem, farei outro texto, até o fim da tarde, eu entrego!

			— Tudo bem!

			Saí da sala, remoendo tudo que o senhor Bernardo tinha me dito, mas, aos poucos, comecei a lhe dar razão. Sua sinceridade mostrou o que, em minha sensibilidade de escritor, não conseguir perceber. Sentei-me em uma das mesas da redação, digitei alguma linhas, sem nenhuma inspiração e as apaguei em seguida. Olhei para a redação, apenas diversos jornalistas sisudos, em frente dos seus computadores. Saí para a praça, em busca de inspiração.

			Andando pela praça, desta vez bem devagar, ouvindo os diferentes sotaques, olhando as expressões, diante da beleza e do charme que é Veneza, me deparando com casais completamente apaixonados, que tinham as mãos tão entrelaçadas como se nada pudesse separar. E, por fim, sentado em umas das mesas do café Floriam La Vena, puxei o pequeno bloco que tinha no bolso, juntamente com uma caneta e comecei a escrever sobre o romantismo que há em Veneza. Após terminar o texto, voltei para a redação, digitei rapidamente a crônica com o objetivo de novamente entregá-la, voltei à pequena sala do editor chefe, que agora olhava as poucas linhas com uma expressão que, a princípio, não pude identificar. Ao terminar a leitura, com uma gargalhada tipicamente italiana, me mostrou que o texto estava bom.

			— Bem, é disso que eu estou falando! Muito bom, Eduardo!

			Após uma rápida conversa com alguns colegas, voltei para casa a pé e com calma, percebendo a beleza do caminho até Cannaregio, o bairro aonde moro. Já em casa, enquanto arrumava tudo, ônus de morar sozinho, começava a me animar com a ideias de tirar férias, talvez ir para o Brasil e revisitar meus antigos amigos, que só por rede sociais mantinham contato. Enquanto pensava, Mirella chegou, com sua alegria contagiante.

			— Oi, amore! Como foi o seu dia?

			— Uma montanha russa! – respondi.

			— Me explique tudo!

			A abracei mais o forte que pude e após um beijo, comecei a explicar:

			— Bom, fui entregar minha crônica, atrasado como sempre, mas dessa vez o sr. Bernardo, com toda a sua sinceridade, me disse que o texto estava ruim!

			— Nossa!! E como você respondeu?

			— Pedi algumas horas para fazer outra, então, fui até a praça Sam Marco, para buscar inspiração e, por fim, consegui escrever uma crônica que o convencesse!

			— Então, o dia não foi bom!

			— Em partes, ele disse que preciso de férias, então, no final de semana...

			— É, você teve um dia e tanto!

			— E o seu? – perguntei.

			— Bom foi menos emocionante, em resumo, foi vender, vender e informar turistas como se usa o vaporreto.

			— Muito emocionante!

			— Não seja irônico!

			Voltei para a cozinha, para terminar de lavar as louças e preparar o jantar.

			— Comida congelada, Eduardo?! – disse Mirella, aos resmungos.

			— É prático!

			— Fazer comida de vez em quando não vai doer, não é senhore?!

			— Mirella Betori!

			— Está bem! Não vou continuar falando, mas você sabe de que estou certa!

			Continuamos a conversa, comendo uma torta que realmente não estava tão boa quanto uma feita na hora, mas que comi bastante, pois não tinha almoçado. Já no sofá, enquanto terminávamos a garrafa de vinho, não me cansava de olhar para Mirella, seu sorriso fácil, seus olhos castanhos expressivos, seus cabelos pretos que desciam, sedutoramente até os ombros.

			— Eduardo, essa é a última taça, preciso ir embora!

			— Se eu não te deixar ir embora?

			— E como você pode me impedir?

			— Assim...

			Passei o braço por suas costas e a puxei para mais perto, as horas foram passando e permanecemos ali no sofá, antes que ela pegasse no sono precisava lhe dizer.

			— Estou pensando em passar minhas férias no Brasil!

			— Que bom!

			— Não se importa?

			— Claro que não! Você precisa descansar, casa dos pais é melhor lugar!

			— Quer dormir na cama?

			— Não! Em seus braços é melhor! – Ela me respondeu.

			Acordei, mas permaneci no sofá, pensando em uma maneira de me levantar sem acordar a Mirella, que dormia com a cabeça no meu peito. Porém, após alguns segundos, com o desconforto do braço adormecido tive que acordá-la.

			— Mirella... amore... acorda!

			Afaguei os seus cabelos com a mão livre, até que despertou.

			— Nossa! Mal consigo me mexer! – resmungou.

			— Pois é, eu disse para dormir na cama!

			Ela se levantou, só então pude mexer o braço adormecido, olhei o celular, ainda eram três da manhã, poderíamos dormir por mais algum tempo:

			— Três da manhã, temos mais algumas horas de sono!

			— Agora, eu quero a cama!

			— Agora! – brinquei – rs, vem!!

			Dormimos até às seis horas, e depois de um banho e um rápido café, Mirella foi para a loja, que fica em Cannaregio mesmo, e eu segui a pé para a praça Sam Marco, em busca de inspiração. Desta vez, resolvi entrar na basílica de Sam Marco, passei bons minutos dentro da igreja, extasiado com a beleza dos mosaicos bizantinos, admirando o Homem que busca conhecer a Deus. Em poucos minutos, sentado em um ponto da praça, pude escrever, convicto de que aquelas palavras alcançariam o coração de quem lesse, foi como descrever uma experiência mística. Passei na redação para deixar a crônica, que iria ser publicada no dia seguinte. Dessa vez, o riso do sr. Bernardo era tão largo que suas marcas de expressão estavam nítidas.

			— Está magnífica esta crônica, se continuar assim cancelo suas férias, ah!!

			— Agora que comecei a desejar, rs!

			— Estou brincando, suas férias são merecidas!

			— Obrigado!!

			Saí da redação, desta vez, com a tarde livre. Decidi almoçar no restaurante Af Faro, comodidade de se ter um ótimo restaurante, há minutos de casa. À noite, comprei a passagem para o Brasil e resolvi ligar para minha mãe, para dar a boa notícia.

			— Oi mãe, tudo bem, tá podendo falar?

			— Estou filho, faltam alguns minutos para começar a aula.

			— Tenho uma novidade para te contar!

			— Fala!

			— Vou passar minhas férias no Brasil!!

			— Que maravilha, filho! E quando você vem?

			— Primeiro de Outubro.

			— Que notícia ótima!

			— É mesmo, vou desligar, mãe, boa aula!

			— Obrigada! Tchau, filho!

			— Tchau, mãe!

			A noite passou com um jantar descongelado e uma conversa rápida com a Mirella, por WhatsApp. Os dias da semana passaram normalmente, a única coisa que a diferenciava de todas as outras era a ansiedade em função das férias. Finalmente, na sexta-feira, como sempre, passei pela praça Sam Marco, cheia de charme, turistas e pombos. Fui para a redação entregar minha crônica levemente irônica sobre política. Na sala de clima agradável, o sr. Bernardo lia atentamente minha crônica, com seus ósculos que insistiam em cair para o nariz.

			— Boa crônica, bom gosto na ironia! – disse, contendo o riso.

			— Obrigado!

			— Faça também um texto, para colocar no site do jornal, sobre suas férias.

			— Tudo bem!

			Fui para uns dos computadores vagos e o encarei – férias, uma vaga lembrança – o que falar?

			Caros amigos leitores, após quatro anos escrevendo constantemente a vocês, as próximas edições do jornal não terão minhas crônicas, um dos meus talentosos colegas me substituirá, pois estarei de férias. Após anos descobrindo a linda Veneza, vou agora para o Brasil, meu país natal que tanto amo.

			Espero que sintam saudades da escrita que se tornou, a cada dia, mais espelhada na vida de cada um de vocês. Um abraço, até breve.

			Eduardo Mendes.

			Assinei os papeis das minhas férias e, no final da tarde, fui para casa começar a arrumar as malas para a viagem. Andando pelas ruas, percebi o privilégio de morar dentro de um “cartão postal”. Já em casa, não havia muito o que fazer. Nas malas, coloquei apenas roupas leves e deixei aquelas de frio no guarda-roupa, pois não as usaria em plena primavera no Brasil. Dobrei tudo e acomodei em duas malas grandes, outros objetos organizei em uma mala menor, que poderia levar como bagagem de mão.

			No sábado, fiquei boa parte da manhã no quarto, depois de umas horas simplesmente descansando, tomei um café reforçado, que seria na verdade o meu almoço. No começo da tarde, liguei para a Mirella, para perguntar o que ela tinha em mente para fazermos no último dia antes da minha viagem.

			— Lembrou da namorada finalmente, Eduardo!

			— Que exagero, senhorina!

			— Claro que não é exagero, você viaja amanhã, é justo que seja meu esse último dia.

			— É justo! Por isso que liguei, para perguntar como você quer passar esse dia.

			— Mas, só agora você me liga! O que você tá fazendo?

			— Dormindo! – Respondi. – Me diz, o que você quer fazer?

			— Que tal um dia de turistas? Passeio de Condola, jantar em um bom restaurante, muito exagerado?

			— Não! – na verdade, eu achava exagerado, mas não quis tirar sua empolgação – Nos encontramos na praça Sam Marco, às dezoito horas, tá?

			— Tá, beijos!

			Não tinha muito o que fazer até às dezoito horas, então resolvi mandar um zap para os meus amigos no Brasil, falando sobre minhas férias. Em poucos minutos, muitas mensagens chegaram, as mais especiais foram as do Renato, meu melhor amigo, que há quatro anos não via, e também do Luiz Fernando, que conheci na faculdade. Amizades importantíssimas para mim. As horas passaram em clima de nostalgia, então me arrumei para me encontrar com a Mirella.

			Desta vez usei o vapporreto – barco de transporte – e às dezoito horas em ponto estava na praça, naturalmente teria que esperar a Mirella, atrasada.

			— Desculpe a demora, amore! – Disse Mirella, com um belo sorriso, tentando uma justificativa – Foi difícil encontrar algo para vestir – continuou.

			— Há poucas mulheres no mundo que têm tantas roupas como você! Mas, como vou viajar, não quero brigar, aliás você está linda!

			— Obrigada pelo elogio, e vou aceitar sua bronca!

			— Vamos!

			Entramos na condola e começamos o roteiro. O guia, muito solícito, a cada construção histórica, nos dava várias informações, até que em um tom amistoso eu disse:

			— Amigo, não somos turistas!

			Ele, então, com um sorriso amarelo, continuou a guiar a condola, finalmente pude abraçar a Mirella e olhar Veneza, com suas luzes refletidas nas águas. Após o jantar e música, voltamos a pé para Cannaregio, de mãos dadas. Alguns segundos de silêncio que foram bruscamente quebrados por Mirella.

			— Se comporta no Brasil, hein!!

			— Vou me comportar, ficar em casa, jogar bolas com os amigos e só.

			Apesar do sorriso, pude perceber o tom de ciúmes de Mirella, então a abracei e continuamos nosso caminho, cada um com seus pensamentos. Chegando em minha casa, entramos pela pequena sala de paredes amarelas, o pequeno sofá, a estante e as minhas fotos. Peguei levemente nos braços dela, olhei em seus olhos e disse:

			— Sei que está insegura com minha viagem, mas preciso ir, meus pais sempre vêm me visitar, é hora de eu ir até eles, tenho também grandes amigos que, há quatro anos não vejo, só as redes sociais não podem manter os laços, você compreende?

			— Sim, compreendo! Eu não quero ser ciumenta, mas fica tranquilo, é só uma insegurança tola!

			— Só confie em mim!

			— Eu confio!

			Ela, então, num suave movimento, soltou os braços que eu ainda segurava e começou a sorrir novamente, só que de um jeito diferente, um riso malicioso...

			— Hoje, a cama é melhor opção, não acha? Rsrs.

			— Braços dormido e coluna torta é algo que podemos dispensar – respondi, entendendo sua intenção.

			Nos braços de Mirella, era possível notar que as ansiedades e inseguranças desapareciam, davam lugar às outras sensações e impulsos. Com Mirella dormindo e eu sem um traço de sono, fiquei em silêncio, a pensar em São Paulo, esperando amanhecer. Quando finalmente amanheceu, comecei a me arrumar, pois não queria perder o voo ou chegar em cima da hora, no aeroporto. Após um banho e café leve, Mirella acordou.

			— Já acordado? – perguntou.

			— Vou para o aeroporto em meia hora!

			— Tão cedo!

			 — Não quero me atrasar!

			— Está ansioso, não é?

			— Um pouco, não quer tomar café?

			— Não quero atrasá-lo, vou me despedir aqui, amore. Espero que faças boa viagem e aproveite muito, descanse também!

			Caminhei até ela e a beijei, longamente.

			— Vou te ligar todos os dias! – garanti, sorrindo.

			— Vou esperar! Agora, deixe-me ir, antes que comece a chorar. Boa viagem, eu te amo!

			— Também!

			Ela saiu. Terminei de me arrumar e peguei um vaporreto, em direção ao aeroporto Marco Polo. Lá, fiquei esperando a hora de embarcar, estava estranhamente ansioso, alegre, não sei como explicar a sensação, era mesmo um frenesi. Tentando controlar a estranha alegria, esperava para embarcar. Já no avião, tentava me distrair com a interatividade do ambiente. E, após algumas horas de voo, peguei no sono. Entre cochilos e tentativas de distração, finalmente as doze horas de voo se passaram.

			Peguei minhas malas e, na saída do aeroporto, pedi um táxi para ir para casa dos meus pais, tinha me esquecido de como era o trânsito de São Paulo. Jardins, bairros das minhas memórias, talvez por causa das muitas memórias é que meus pais não se desfazem da casa, que se tornou grande demais para os dois. Em casa, tudo tinha mudado, a cor das paredes também, mas, não retiram o reconhecimento de estar em casa. Minha mãe mal conseguia se conter em me ver de novo debaixo de suas asas:

			— Quantos dias, você vai ficar?

			— Vinte dias, gostei das mudanças principalmente o tom de azul nas paredes. – comentei.

			— Dicas da Fernanda! Não quer comer alguma coisa?

			— Primeiro, vou tomar um banho e tirar essa roupa suada, depois como algo.

			— Cadê o senhor Daniel?

			— Foi assinar alguns papeis no RH da construtora, e volta logo!

			— Vou tomar um banho!

			Após um banho rápido, comecei a observar meu antigo quarto, que foi o único cômodo que não houve modificação, as paredes continuavam brancas, o mesmo guarda roupa escuro, a cama, tudo se encontrava exatamente igual. De bermuda e sem camisa, fui para a cozinha, minha mãe estava com uma bandeja de lanche.

			— Ah, Eduardo, eu estava levando para o seu quarto.

			— Mas, já é hora do almoço?

			— Vai atrasar um pouco e, como te conheço bem, sei que não comeu muito no avião.

			— Eu poderia esperar, vou aceitar o suco.

			— Ah, deixa eu te apresentar a Maira, o anjo que trabalha conosco.

			— Oi, tudo bem! – Disse, sorrindo para ela.

			— Tudo, e o senhor?

			— Ela é vizinha da nossa Margarida!

			— Ah! Quando vê-la, diga-lhe que eu estou no Brasil, se ela puder vir me dar um abraço. Que saudade dela!!

			— Pode deixar que eu falo!

			Peguei o suco e me sentei na mesa da cozinha mesmo, continuei a conversa com a morena de traços simpáticos.

			— E a Margarida, está bem?

			— Sim, já é avó!

			— É mesmo, e como chama a criança?

			— Pedro!

			— Ela deve estar radiante, rs!

			— Ela tá numa alegria só!

			Terminei de tomar o meu suco, enquanto a Maira corria para todo lado na cozinha.

			— Em poucos minutos, o almoço fica pronto! – Disse, meio envergonhada.

			— Não se preocupe, eu espero! Minha mãe é exagerada!

			Meia hora depois, o almoço ficou pronto. Na sala de jantar, o aroma da comida mineira tomou conta.

			— Nossa! Parece ótimo! – Disse, enquanto Maira colocava a comida sobre a mesa.

			— Fizemos seu prato favorito, lombo! – disse minha mãe.

			— Vinte dias assim, e vou engordar!

			— Aliás você emagreceu! – Minha mãe me analisando, como sempre.

			— É a correria! – respondi.

			Comecei a comer de tudo um pouco, ficando totalmente satisfeito.

			— Chega, não cabe mais nada! – disse, afastando o pranto.

			— Nem a sobremesa? – ressalta minha mãe, num sorriso.

			— Assim, não volto para Veneza!

			— Você já pensou em voltar a morar no Brasil?

			— Já, às vezes, eu penso. – admiti!

			Dona Tereza não conseguiu segurar o riso, e percebi que o tempo lhe deixou poucas marcas, mantendo sua beleza e expressividade, sua pele amorenada e bela, seus cabelos curtos e levemente brancos completavam seu charme.

			Enquanto conversávamos, meu pai chegou, animado como sempre:

			— Eh, rapaz, chegou... deixa eu te dar um abraço!

			Meu pai é a pessoa mais animada que conheço, nada o tira do sério, exceto minha mãe. Olhar para ele é como me ver no futuro, pois somos fisicamente muitos parecidos, a mesma altura, um metro e oitenta, o mesmo tom de pele clara, o diferencial são as rugas que marcam seu rosto e a calvície dos cabelos pretos.

			— Que bom que você chegou, para ajudar a comer o banquete que a mãe mandou preparar, rs!

			— Que exagero, coisas da sua mãe! Lamento desapontá-lo, mas já almocei.

			— Não quer nem a sobremesa? – Continuei.

			— O que é? – Ele perguntou.

			— Pudim de leite. – Respondeu minha mãe.

			— É claro que eu quero!

			— Ah, agora não sou a exagerada?

			— Foi só uma brincadeira, Tereza!

			— Brincadeira! Sei!

			No restante do almoço, continuaram a trocas de ironias e respostas atravessadas, meus pais formam o casal mais engraçado que conheço, discutem por tudo, mas sem perder o respeito um pelo outro, receita perfeita que os uniu, por trinta anos.

			Rindo dessa comédia familiar, ia me esquecendo de ligar para a Mirella:

			— Nossa, me esqueci de ligar para a Mirella, para avisar que cheguei bem.

			Fui até a sala ligar para ela, sabia que estaria ansiosa, esperando notícias:

			— Oi, Mirella!

			— Oi, amore, que bom que você ligou!

			— Sabia que estava ansiosa! A viagem foi tranquila, e já estou em casa, quero dizer, na casa dos meus pais.

			— E o que mais? Ela me perguntou.

			— Não tem muito o que contar, acabei de almoçar com eles.

			— Nossa! O fuso horário é grande, aqui já é noite.

			— É mesmo, como foi seu dia?

			— Normal, muita correria!

			— Com o passar dos dias, volto a ligar com mais coisas para contar, e também as redes sociais ajudam a encurtar a distância.

			— Tudo bem, um beijo bem grande em seus pais! Te amo!

			— Também te amo! Tchau.

			Aproveitei que estava na sala e liguei para o Renato, para dizer que já estava no Brasil.

			— Alô!

			— Fala, Renato, como você está?

			— Bem, e você, sumido?

			— Estou bem, já em terras brasileiras, quando quiser marcar alguma coisa! – Disse.

			— Claro que eu quero, vem em casa hoje! Bebemos e colocamos a conversa em dia!

			— Hoje, eu estou exausto, doze horas de voo, quem sabe amanhã?

			— Então, o jantar fica para outro dia, porque na terça tem o tradicional futebol, e você está mais que convidado, no clube São Pedro no centro, você lembra?

			— Sim, claro que sim, então está marcado!

			— Está sim, até amanhã, Eduardo!

			— Até, Tchau!

			Mandei rapidamente uma mensagem de voz para o Luiz Fernando – Fala Luiz, como você está? Quero dizer que já estou no Brasil, e estarei no futebol amanhã, para fazer muitos gols em você, se ainda for o goleiro! Rsrsrs, abraços, Eduardo.

			Em menos de dois minutos, a resposta no tom bem-humorado de sempre do Luiz.

			Eu te perdoo pela falsa promessa, você deve estar meio perdido com o fuso horário, porque se não me falha a memória você é horrível. Que bom que passará suas férias aqui, saudades de você. Abraços.

			Assistir à tarde, passar sentado no sofá até às cinco da tarde me deixou bastante sonolento, então, procurei algo para fazer. Encontrei minha mãe, que ainda não tinha se arrumado para ir dar aulas:

			— Vai se atrasar! Você nem se arrumou para dar aulas.

			— Hoje, eu não vou! – Ela me disse.

			— Por mim! Eu vou ficar vinte dias, não vou sumir.

			— Um dia mimando meu filho, não faz mal.

			— Você não existe! – Disse, quase bochechando.

			— Com sono?

			— Muito!

			— Oh, mas você se acostuma!

			Durante o jantar eu me esforçava para não cair de cara no prato, mal me concentrei na conversa. Às nove da noite, resolvi dormir e caí na cama, como se estivesse dopado. Acordei completamente confuso, olhei para o relógio, nove horas da manhã, me levantei ainda lento pelo sono, lavei o rosto escovei os dentes e fui para a cozinha tomar café, que estaria pronto sem que eu precisasse fazer, que ótimo!

			— Bom dia, Maira!

			— Bom dia, sr. Eduardo!

			Ela rapidamente encheu a mesa de pães, bolos e café.

			— Nossa! Assim vou ter que voltar para Itália num avião cargueiro, rs! Meu pai já foi trabalhar?

			— Já, sim.

			— E minha mã...?

			— Estou aqui, bom dia, dorminhoco! – Disse minha mãe, entrando na cozinha.

			— Bom dia!

			— Você dormiu doze horas.

			— É mesmo?

			— E o que você vai fazer hoje? – minha mãe completou.

			— Pela manhã, nada! À noite, vou jogar bola com o Renato e o Luiz.

			— Bom, hoje eu tenho o dia cheio! Agora, vou ao salão de beleza, passo em casa, almoço rápido, depois vou visitar uma amiga no hospital, volto tomo um banho e vou dar aula.

			— Cansei só de ouvir você falar!

			— Tchau filho, até a hora do almoço!

			— Tchau!

			Terminei o café e não tinha nada para fazer. Optei por me acomodar na sala e assistir TV. Desliguei. Fui para o escritório e dei uma rápida lida em alguns livros que estavam por lá. Na hora do almoço, meu pai garganteava a liderança do seu time, o Cruzeiro.

			— Ah, com certeza, o Cruzeiro vai ser campeão! O time é muito bom o que o Everton Ribeiro está jogando é brincadeira, domina o meio de campo!

			— Eu admito que não há possibilidade do meu Corinthians ser campeão mas, com certeza irá para a libertadores. – respondi.

			— Será? – Disse ele, num tom irônico.

			— Não tenho dúvidas! – Respondi, convicto.

			— Ah, o que importa é ser campeão, a vaga para a libertadores é consolação!

			— Nossa pai! Quando ego, rs!

			Minha mãe chegou, almoçou e saiu para visitar a amiga que, pelo que entendi, não estava muito bem. Meu pai voltou para a construtora, pois tinha alguns processos na justiça, demissões que resultaram em processos judiciais, problemas à vista. Novamente sozinho, resolvi ligar para a Mirella, dessa vez, com mais tempo e sem muita coisa pra falar:

			— Boa tarde, Mirella!

			— Aqui já é noite mas, boa tarde para você, amore!

			— É mesmo, mas me diga, amore, como você está? – Perguntei.

			— Bem! Agora, por exemplo, eu estou tomando um vinho e pensando em você! E você?

			— Eu... Agora, estou sozinho em casa, pensando em você! – Respondi.

			— Que belo casal, mas você está descansando?

			— Estou, mas ficar em casa, sem fazer nada, não é muito meu estilo, entende?

			— Eu o conheço bem, quem anda todos os dias, quando pode pegar um vaporreto!
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